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a ambição Jesuítica, e as Justiças dei Eey Catholico, 
iutereces que nunca se podem combinar, e que pre-
cisam.40 as concequencias de qualquer das partes que 
elles sigâo lhes bâo de ser tão funestas como elles 
tem experimentado. 

Ordenace-me mais que estas gentes deve V.a Ex.a 

fazer instruir em forma que se não perceba nunca 
que elles tem concentimento seo, antes pelo contra-
rio publicar que faz toda a deligencia pelos prender, 
mas partieularicimam. te deve ordenar V. Ex.11 ao de 
que fizer maior confiança q' vã avizando do que 
ouver daquellas partes, e da negociação com os coro: 
gatis, fingindo-se algum dezertor daquelle corpo q' 
possa servir de Correyo. Nesta conformidade ordena 
Sua Magestade que V. Ex.a, e eu obremos de comum 
acordo, que lie não declarando nunca a guerra, mas 
repelindo com a mayor efieacia que couber no poci-
vel, e aproveitando-nos destas ocasioins para ampliar 
o dominio de Sua Magestade. 

Deus guarde a Y. Ex." Eio de Janeiro 22 de 
Junho de 1727. — Conde Vice Rey.—Snr. G.or de 
S. Paulo. 

N. 123. 

Ill.mo e Ex.mo S n r . — A seis do prezente mes en-
trou neste porto a Fragata de Guerra N. S. do graça, 
comandada pelo Capitão de Mar e guerra, Manuel de 
M.ça Silva que comboyou seis Navios mercantes dos 
quais tem entrado sinco. 

Na sobredita Fragata vierâo as bolças de cartas que 
a Y.a Ex. a remeto, e entre as Ordeins que de Sua 
Mag.de recebi nesta ocaziâo participo a V.a Ex.a minha 
primeira carta as que tive a respeito do seo governo, 
e do que na Fronteira Castelhana devemos praticar, 
e creyo que o mesmo com pouca diferença escreveria 
a Y.® Ex.® o Snr. Fran.00 Xavier de Mendonça, po-
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rem como eu o ignoro por essa cauza referi o que 
hera precizo que Y.a Ex. a vice claramente. 

Com justíssima razão não quis Sua Mag.6 que rom-
pecemos a guerra com os Castelhanos, e manda que 
se conservem prontas as suas Armas para qualquer 
acontecimento, ou cazualidade porque os vezinhos nos 
ponhão em termos de repelir algua violência que se 
julgar 111.t0 natural, e nianda-nos que neste cazo apro-
veitemos aquella ocazião, p.a os fazermos sahir das 
nossas terras em que elles injustamente se conservão, 
sè que para os atacarmos se neeecite de tempo, por-
que nisto consiste o bom sueeço do negocio. 

Isto hera e lie o que eu tenho ordenado ao G.or 

do Rio grande, e elle mal entendidam. te e sem justo 
motivo, nem ao menos eouza que o aparente o seja 
foi atacar a Villa do Rio grande, Cituada ao Sul da-
quella Barra e com tão infelis sueeço que se retirou 
perdendo tres Soldados a vida, e vindo feridos alguns 
mais, e por pouco não perdeu todos os que forâo a 
esta expedição, que se ouvece cauza para a emprender 
sô se devia destinar p." lançar fora do Continente 
aquella guarda que os ('astelhanos tem ao norte da 
mesma Barra que não tinhão forças para lhe rezistir, 
nem a dificuldade que na em preza que ediou havia 
porque nesta era precizo hir por agoa em muitas em-
barcaçoins e procurar porto que o escuro da noite 
lhe não podia facilitar a empreza, emfim outras muitas 
dificuldades que farião inui duvidoza a dita empresa, 
que não era de pouca emportancia a de deixar o ini-
migo nas Costas, e dentro da sua Caza. 

A esta indesculpável dezorde não sei ainda o que 
se tem seguido porque ainda ante ontem, me chegou 
esta amargoza noticia ; porem as que a esta se seguirem 
me farão tomar a rezolução que me parecer mais 
comveniente ao real serviço que este por falta de lio-
uieirís de Capacidade experimenta estes não esperados 
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suceços, que podem cauzar gravieimas consequências; 
mas para que estas se poção evitar, deve Y.a Ex.a se 
preparar, e por pronta a sua Tropa para com ella 
paçar e Auxoliar o Rio grande, ou fazer algua deverção 
e ataque nas terras inimigas em que mais seguram.te 

se possão bater estes castelhanos, porem como ainda 
não sei aonde será mais importante que agora se ocu-
pem os corpos melicianos da repartição de V." Ex.a 

hê necessário que pelas noticias (pie daquelle conti-
nente tiver Auxelie Logo Y.a Ex. a a parte que nece-
citar, para que sem demora, e com a gente que Y.a 

Ex. a puder juntar lhe rogo q \ socorra o dito conti-
nente de Rio grande, no cazo que pelas noticias que 
tiver lhe pareça que hê necasr.0, porque me não serã 
pocivel o acudir-lhe com a mesma brevid.e tanto por-
que não posso saber o que ali se paça a tempo opor-
tuno como porq'. o socorro que lhe devo mandar deve 
tranzitar-ce por mar, e a incerteza da viagem me fas 
reciar que não chegue a tempo que possa ser útil. 

A preça com que faço esta me não permite escrever 
a Y.a Ex. a com mais extenção e ordem, porem Y.a 

Ex. a me desculpará atendendo ao cuidado em que 
fico. 

Deus g.e a V.a Ex." muitos annos Rio de Janeiro 
a 22 de Julho de 1767. — Muito fiel amigo, e Cativo 
de Y.a Ex. a . — Ctonde de Cunha.—Snr. Dom Luis 
Antonio de Souza Botelho Mourão. 

N. 124. 

Copia 

O Governador do Rio grande José Custodio de Sà 
e faria, mal intendidamente quis surprender os Cas-
telhanos na Yilla do Rio grande 110 dia 29 de Mayo, 
e por cauza de húa névoa que nessa madrugada ouve, 
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